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O uso de vídeos em trabalhos com 
educação ambiental na educação básica
The videos in works for use with environmental 
education in basic education  
Taitiâny Kárita Bonzanini e Alessandra Barbarrosa Nunes.<UP]LYZPKHKLKL:qV7H\SV)YHZPS
Resumo 
Esse trabalho apresenta parte dos resultados de uma investigação sobre o levantamento, 
análise e utilização de vídeos, disponíveis em sites de domínio público, que pudessem ter 
um caráter educacional para o trabalho com Educação Ambiental. Entende-se que vídeos 
permitem ampliar as possibilidades do professor ensinar e do aluno aprender por meio de 
uma linguagem dinâmica e ilustrativa, apresentando-se como uma ferramenta capaz de 
oportunizar e enriquecer a aprendizagem. A força da linguagem audiovisual reside no potencial 
em ser capaz de dizer muito mais do que captamos, chegar simultaneamente por muito mais 
caminhos do que conscientemente percebemos, e encontrar dentro de nós uma repercussão 
LT PTHNLUZImZPJHZJLU[YHPZZPTI}SPJHZHYX\L[xWPJHZJVTHZX\HPZUVZ PKLU[PÄJHTVZV\
que se relacionam conosco de alguma forma. Tais características podem, em muitos aspectos, 
contribuir para o trabalho com Educação Ambiental, no sentido de sensibilizar os alunos através 
do uso de sons e imagens, por exemplo. Os vídeos foram utilizados no intuito de ilustrar, 




This paper presents part of the results of an investigation into the survey, analysis and use 
of videos available in the public domain sites, which could have an educational character 
[V^VYR^P[OLU]PYVUTLU[HSLK\JH[PVU0[PZ\UKLYZ[VVK[OH[]PKLVZHSSV^`V\[VL_[LUK[OL
possibilities of the teacher teaching and student learning through a dynamic and illustrative 
language, presenting itself as a tool to create opportunities and enrich learning. The strength 
of audio-visual language lies in the potential of being able to say much more than raise, 
HYYP]LZPT\S[HULV\ZS`I`TVYL^H`Z[OHUJVUZJPV\ZS`WLYJLP]LHUKÄUK^P[OPUV\YZLS]LZH
rebound in basic images, central, symbolic, archetypal, with which we identify, or that relate 
to us in some way. Such characteristics can, in many ways, contribute to the work with 
environmental education, in order to sensitize students through the use of sounds and images, 
for example. The videos were used in order to illustrate, discuss and expand knowledge on 




Vídeos educativos, educação ambiental, ensino de ciências, educação básica.
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Ambiental é tratada como um tema trans-
]LYZHSX\LKLHJVYKVJVTV4PUPZ[tYPVKH
,K\JHsqV4,*!
são temas que estão voltados para a 
compreensão e para a construção da 
realidade social e dos direitos e res-
ponsabilidades relacionados com a 
]PKH WLZZVHS L JVSL[P]H L JVT H HÄY-
mação do princípio da participação 
WVSx[PJH 0ZZV ZPNUPÄJH X\L KL]LT ZLY
trabalhados de forma transversal, nas 
áreas e/ou disciplinas já existentes 
4,*  
(ZZPT ZqV JOHTHKVZ KL [LTHZ [YHUZ-
]LYZHPZ WVY UqV WLY[LUJLYLT H ULUO\TH
KPZJPWSPUH LZWLJxÄJH THZ H[YH]LZZHYLT
todas elas como se a todas fossem perti-
ULU[LZ4,5,A,:L:(5;6:,SLZ
MHaLTWHY[LKVZ7HYoTL[YVZ*\YYPJ\SHYLZ
5HJPVUHPZ 7*5Z WYVK\aPKVZ JVT IHZL
UH3LPKL+PYL[YPaLZL)HZLZKH,K\JHsqV
5HJPVUHS3+)   LSHUsHKVZVÄJPHS-
TLU[LLTKLV\[\IYVKL  ,Z[LZ
constituem propostas nas quais as secre-
tarias e as unidades escolares poderão se 







dos pela escola como uma forma de cum-





KV J\YYxJ\SV WLYWHZZHUKV ZL\Z JVU[L-
KVZKL MVYTH [YHUZ]LYZHS [YHIHSOHUKVZL
VZ HZWLJ[VZ ZVJPHPZ LJVUTPJVZ WVSx[P-
JVZ L LJVS}NPJVZ WYLZLU[LZ UH [LTm[PJH
Uma abordagem desse tipo pode, por um 
SHKVJVU[YPI\PYWHYHHJVUZ[Y\sqVKL\TH
]PZqVTHPZPU[LNYHKVYHZVIYLX\LZ[LZZV-
JPVHTIPLU[HPZ \TH ]La X\L ]mYPHZ KPZJP-
WSPUHZWVKLT[YH[HSHHWHY[PYKLKP]LYZVZ
HZWLJ[VZ7VYV\[YVSHKVZ\HPTWVY[oUJPH















recer uma abordagem ambiental integra-
KHX\LLZ[\KLVZJVU[LKVZ]HSVYPaHUKV
JHYHJ[LYxZ[PJHZ KH JVT\UPKHKL LZJVSHY L




JHsqV (TIPLU[HS ZL MHa WYLZLU[L ULZZL
[YHIHSOV
7HYH:H[V!
a inclusão da temática ambiental nos 
currículos escolares deve acontecer a 
partir de atividades diferenciadas, as 
quais possam conduzir os alunos a 






KL H[P]PKHKLZ L PUZ[Y\TLU[VZ KL LUZPUV
KP]LYZPÄJHKVZ X\L JVU[YPI\HT WHYH \TH
HIVYKHNLT YLÅL_P]H ZVIYL VZ [LTHZ KL
LZ[\KV








[HPZ HZ WVSx[PJHZ WISPJHZ KLU[YL [HU[VZ
V\[YVZHZZ\U[VZ5LZZLZLU[PKVJHILYmHV
LK\JHKVY WYVWVY UV]HZTL[VKVSVNPHZ KL
LUZPUV X\L MH]VYLsHT KPZJ\ZZLZ ZVIYL
VZ [LTHZ KH ,K\JHsqV (TIPLU[HS ILT
JVTV \[PSPaHY TH[LYPHPZ X\L JVUZ[P[\HT
MVU[LZKL PUMVYTHsqVWHYHVZLK\JHUKVZ
JVTVYL]PZ[HZQVYUHPZÄSTLZX\LPU[LNYL
V HS\UV UV T\UKV H Z\H ]VS[H )9(:03
  
:LUKVHZZPTHTL[VKVSVNPH\[PSPaHKHWLSV
WYVMLZZVY HZ H[P]PKHKLZ L YLJ\YZVZ ZLSL-
cionados podem contribuir ou não para 
YLÅL_LZ L PUZLYsqV KL KPZJ\ZZLZ X\L
MVJHSPaLT H ,K\JHsqV (TIPLU[HS 5LZZL
cenário, apresenta-se para a discussão 















WVY[HTLU[VZ L H[P[\KLZ JVUÄN\YHUKVZL




KHZ THPZ ]HYPHKHZ MVYTHZ  KLWLUKLUKV
KHZP[\HsqVLKVZPU[LYLZZLZLU]VS]PKVZ
;VKV V HWHYH[V ZVJPVS}NPJV JVUZ[Y\xKV
WLSHZTxKPHZ[LSL]PZP]HZZLTK]PKHYLÅL-
[L UH ZHSH KL H\SH WVPZ JYPHUsHZ QV]LUZ
LHK\S[VZ SL]HTWHYHVJV[PKPHUVLZJVSHY
o que aprendem ou constroem a partir 
KVJVU[H[VJVTH SPUN\HNLTH\KPV]PZ\HS
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[LH PTHNPUHsqVL YLPU]LU[HHHML[P]PKHKL
JVT\TWHWLSKLTLKPHsqVWYPTVYKPHSUV





WHYH [YHIHSOVZ JVT [LTHZ YLSHJPVUHKVZ n
,K\JHsqV(TIPLU[HS\TH]LaX\LPTHNLUZ
WVKLTTLSOVYZLUZPIPSPaHY\THS\UV MYLU[L








e não ‘aula’, para mostrar que aprender e 
YLÅL[PY ZVIYL HZZ\U[VZ [HTItT WVKL ZLY
WYHaLYVZV L LU]VS]LU[L JVTV \T ÄSTL
por exemplo:
Televisão e vídeo partem do concreto, 
do visível, do imediato, do próximo – 
daquilo que toca os sentidos. Mexem 
com o corpo, com a pele... estão ao 
nosso alcance através dos recortes vi-
suais, do close, do som estéreo envol-
]LU[L469(5L[HSW
Segundo 469(5  JVTVH[LSL]PZqV





nais e páginas da Internet, como um meio 
KL LU[YL[LUPTLU[V H[PUNLTTHPZ LML[P]H-
TLU[LHZKPMLYLU[LZZP[\HsLZLWYVISLTHZ
KH]PKHLKVJV[PKPHUVHML[P]VKVX\LHZ
H\SHZ TPUPZ[YHKHZ UH ,K\JHsqV )mZPJH
MHaLUKV JVT X\L H LZJVSH JVUZ[P[\H \T
LZWHsVKLZPU[LYLZZHU[LLKPZ[HU[LKHYLH-
SPKHKL]P]PKHWLSVZHS\UVZLTJVTWHYHsqV
com o que é apresentado pelas diferentes 
TxKPHZ
,ZWLJPHSTLU[L H [LSL]PZqV L V ]xKLV WV-
dem ser consideradas ferramentas peda-
gógicas atraentes, tanto para os alunos 
como para os professores, pois tais recur-




der, rememorando conceitos e, ao mesmo 




JHW[HTVZ JOLNHY ZPT\S[HULHTLU[L WVY
T\P[V THPZ JHTPUOVZ KV X\L JVUZJPLU-
temente percebemos, e encontra dentro 
de nós uma repercussão em imagens bá-
ZPJHZ JLU[YHPZ ZPTI}SPJHZ HYX\L[xWPJHZ
JVT HZ X\HPZ UVZ PKLU[PÄJHTVZ V\ X\L
se relacionam conosco de alguma forma 
.<;0,99,A 
Segundo 469(5   H SPUN\HNLT
H\KPV]PZ\HS KLZLU]VS]L TS[PWSHZ H[P[\-
KLZ WLYJLW[P]HZ! ZVSPJP[H JVUZ[HU[LTLU-
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nicação sensorial-cinestésica, com au-
diovisual, a intuição lógica, a emoção 
JVTH YHaqV 0U[LNYHsqV X\L JVTLsH
pelo sensorial, pelo emocional e pelo 
intuitivo, para atingir posteriormente o 
YHJPVUHS469(5L[HSW





WLZZVHZ ZLUZPIPSPaHUKV L JVU[YPI\PUKV
para uma imersão no tema que se preten-
KLKPZJ\[PY+LHJVYKVJVT469(5!
O jovem lê o que pode visualizar, pre-
cisa ver para compreender. Toda a sua 







V WYVMLZZVY WYVWVUOH L HWSPX\L V ]xKLV
JVTV\TJVTWSLTLU[VKHZZP[\HsLZKL
LUZPUVJVU[L_[\HSPaHKVZLTZP[\HsLZKP-
dáticas ou projetos educacionais, pois a 
HWSPJHsqV KLZZL YLJ\YZV HS[LYH H KPUoTP-





conscientes sobre a maneira pela qual os 
recursos serão aplicados, direcionando-se 
para o professor que, na realidade, preci-
ZH\ZHYLZZHMLYYHTLU[HJVT\TVIQL[P]V





tionarem e argumentarem de uma forma 
coerente com o que está sendo propos-
[V L X\L UqV ZLQHT HWm[PJVZ L WHZZP]VZ
KPHU[LKL[HPZX\LZ[PVUHTLU[VZ0ZZVZLT








O ver, o visualizar, o ter diante de nós 
as situações, as pessoas, os cenários, 
as cores, as relações espaciais de-
senvolvem um ver entrecortado –com 
múltiplos recortes da realidade– atra-
vés dos planos, e muitos ritmos visu-
HPZ! PTHNLUZ LZ[m[PJHZ L KPUoTPJHZ
JoTLYH Ä_H V\ LT TV]PTLU[V \TH
ou várias câmeras, personagens quie-
tos ou movendo-se, imagens ao vivo, 
gravadas ou criadas no computador 
[...] são sensoriais, visuais, linguagem 
falada, linguagem musical e escrita. 
Linguagens que interagem superpos-
tas, interligadas, somadas, não separa-
das. Daí sua força, atingem por todos 
os sentidos e de todas as maneiras. 
Televisão e vídeo combinam a comu-
6\ZVKL]xKLVZLT[YHIHSOVZJVTLK\JHsqVHTIPLU[HSUHLK\JHsqVImZPJH
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Objetivo
 
6WYPUJPWHS VIQL[P]VKHWLZX\PZH MVP ]LYP-
ÄJHYLKPZJ\[PYVWV[LUJPHSWLKHN}NPJVKL




,ZZH PU]LZ[PNHsqV KL JHYm[LY X\HSP[H[P]V
MVJHSPaV\ H[P]PKHKLZ KL LUZPUV UHZ X\HPZ
V\ZVKVZ ]xKLVZ ZL MLaWYLZLU[LK\YHU-
te a abordagem de temas relacionados a 
,K\JHsqV (TIPLU[HS Q\U[V H \TH [\YTH





NPJV 7SHUVZ KL H\SH L YLNPZ[YVZ KL H[P]P-
KHKLZ LZJYP[HZ KVZ HS\UVZ YLHSPaHUKVZL
uma análise documental, em que as fontes 
LZJYP[HZ MVYHTHIHZLKH PU]LZ[PNHsqV(
análise documental constitui uma técnica 





7HYH JVSL[H KL KHKVZ Q\U[V H [\YTH KL
HS\UVZ YLHSPaV\ZL H VIZLY]HsqV WHY[PJP-
WHU[L \TH [tJUPJH KL PU]LZ[PNHsqV LT
WLSVNYH\KLJVTWSL_PKHKLUx]LSKH[\YTH
e tema em questão, analisando qual o mo-
mento certo durante sua prática docente 
LTX\LV]xKLVKL]LYmZLYPUZLYPKV
;YHIHSOVZ KLZZL [PWV WVKLT JVU[YPI\PY
WHYH V ]xKLV WVZZH ZLY \T PTWVY[HU[L
HSPHKVWHYHV[YHIHSOVWLKHN}NPJVWYPUJP-










Acredita-se, portanto, que os recursos au-
KPV]PZ\HPZUVJHZV[LSL]PZqVL]xKLVZL-
QHTLÄJHaLZTHZZVaPUOVZUqVNHYHU[LT
\TH HWYLUKPaHNLT ZPNUPÄJH[P]H ULJLZZP-
[HUKVKHTLKPHsqVJYPH[P]PKHKLOHIPSPKH-
KLL_WLYPvUJPHLVZLUZVJYx[PJVKVWYV-
fessor para compreender suas diferentes 
SPUN\HNLUZ(ZZPTHWYm[PJHKVJLU[LUqV
estará pautada simplesmente em usar ou 
não usar esses recursos em sala de aula, 
THZLTZHILYKPZJLYUPYZL\\ZVUHZKP]LY-




professor estará construindo junto com os 
ZL\ZHS\UVZ
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HS\UVZ KH ,K\JHsqV 0UMHU[PS 5V ,UZPUV
-\UKHTLU[HS H[\HT VUaL KVJLU[LZ JVT
MVYTHsqVUHmYLHKL7LKHNVNPHTHPZ\TH
WYVMLZZVYHMVYTHKHLT,K\JHsqV-xZPJH
+LZKL  LZZH LZJVSH ]LT YLHSPaHUKV
WYVQL[VZ LK\JH[P]VZ YLSHJPVUHKVZ H ,K\-
JHsqV(TIPLU[HSHStTKPZZVOV\]LHWYV-
]HsqVKL\THSLPT\UPJPWHSPUKPJHUKVX\L
[VKHZ HZ LZJVSHZ KL]LTJVUZ[HY LT ZL\
7YVQL[V7VSx[PJV7LKHN}NPJV\THWYVWVZ[H
KL,K\JHsqV(TIPLU[HS
(ZZPT H LZJVSOH KLZZH LZJVSH WHYH PU-








UPJxWPV WHYH ÄUHUJPHY WYVQL[VZ KL ,K\JH-
sqV(TIPLU[HSLLZZHLZJVSHMVP\THKHZ
JVU[LTWSHKHZ WHYH KLZLU]VS]LY V [LTH
<THKHZLTWYLZHZKVJVU]vUPVÄUHUJPV\
H PTWSHU[HsqV KL \TH OVY[H UH LZJVSH
KPZWVUPIPSPaHUKVVZTH[LYPHPZULJLZZmYPVZ
LV\[YHLTWYLZHWH[YVJPUV\HMVYTHsqVKL
WYVMLZZVYLZ JVT J\YZVZ L VÄJPUHZ ZVIYL







Os dados foram coletados também com 




ferenciais teóricos que estudam o uso de 
]xKLVZUV,UZPUVKL*PvUJPHZ[HPZJVTV!
469(5 2,5:20  LU[YLV\-
[YVZ ILT JVTV [YHIHSOVZ X\L MVJHSPaHT
L KPZJ\[LT HZ H[P]PKHKLZ LZJVSHYLZ LU-
]VS]LUKV [LTHZ KH ,K\JHsqV (TIPLU[HS
como, por exemplo: -03=6*2 e ;,0?,09( 
(34,0+(LU[YLV\[YVZYLML-
YLUJPHPZ KPZJ\[PKVZ UV PUxJPV KV WYLZLU[L
[YHIHSOV





L PU]LZ[PNHsqV JHIL YLHSPaHY \TH IYL]L
KLZJYPsqV KVZ Z\QLP[VZ WHY[PJPWHU[LZ KH
WLZX\PZH L KHZ H[P]PKHKLZ KL LUZPUV PU-
]LZ[PNHKHZ
A escola, participante desse estudo, locali-
aHZLLT\TIHPYYVWLYPMtYPJVKHJPKHKLKL
6\ZVKL]xKLVZLT[YHIHSOVZJVTLK\JHsqVHTIPLU[HSUHLK\JHsqVImZPJH
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HV WSHULQHY V [YHIHSOV WHYH V HUV SL[P]V
KLUVKVJ\TLU[VKLWSHULQHTLU[V
HU\HS Qm YLÅL[P\ ZVIYL H WVZZPIPSPKHKL KL
PUZLYPY]xKLVZWHYHKPZJ\[PYHSN\THZ[LTm-
[PJHZJVTVZHS\UVZ
7HYH WSHULQHTLU[V KHZ H[P]PKHKLZ JVT
\ZVKL]xKLVZWHYH\TH[\YTHKV¢HUV




JVT X\L W\KLZZLT ZLY \[PSPaHKVZ UHZ
aulas, já que esse é um local que contém 
]xKLVZKLJ\Y[HK\YHsqVLKLSP]YLHJLZZV
para professores e alunos, além de possi-









ZLT\TH SPUN\HNLT SKPJH L HVTLZTV
[LTWVHJLZZx]LSHMHP_HL[mYPHKVZHS\UVZ
ZVIYLLZZL [LTH6Z]xKLVZLUJVU[YHKVZ
LYHTTHPZ ]VS[HKVZ H \T MVYTH[V KVJ\-
mental e com uma linguagem mais técni-
JH V X\L PTWVZZPIPSP[V\ H HWYLZLU[HsqV









[PUHKV WHYH KLZJHY[L KL WPSOHZ IH[LYPHZ
SoTWHKHZ}SLVKLJVaPUOH\ZHKVSH[HZKL
HS\TxUPV NHYYHMHZ WSmZ[PJHZ LU[YL V\[YVZ
TH[LYPHPZ
+\YHU[LVHUVKLHLZJVSHYLHSPaV\
\T [YHIHSOV KL HYIVYPaHsqV LT WHYJLYPH
JVTV:,+,4(:LJYL[HYPHKL+LZLU]VS-
]PTLU[VKV4LPV(TIPLU[LKHJPKHKLKL
7PYHJPJHIH L \TH KHZ HsLZ MVPTHWLHY
algumas ruas paralelas e perpendiculares 
n LZJVSH HZ X\HPZ HPUKH UqV WVZZ\xHT
mY]VYLZ,Z[\KV\ZLV[HTHUOVKHJHSsH-
KHHS[\YHKVZÄVZLSt[YPJVZLHZLZWtJPLZ
HKLX\HKHZ WHYH LZZL [PWV KL HTIPLU[L
+LWVPZ KL YLHSPaHKV LZZL THWLHTLU[V
os alunos foram até as casas indicadas 
para solicitar aos moradores a permissão 
WHYHWSHU[PVKL\THmY]VYLLTZ\HJHSsH-
KH ,ZZH HsqV MVP ILT ZPNUPÄJH[P]H WHYH
VZHS\UVZWVPZLSLZH[\HYHTUVJVU]LUJP-
mento dos moradores mais resistentes em 




A professora participante da pesquisa já 
OH]PH]P]LUJPHKV\TWYVQL[VHU[LYPVYX\L
[HTItTMVJHSPaH]HVWV[LUJPHSKVZ]xKLVZ
no ensino, o que constituiu um fator moti-
]HKVYWHYHX\LYLHSPaHZZL\TWSHULQHTLU-
[VKLLUZPUV\[PSPaHUKV[HSYLJ\YZV(ZZPT
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_V*VTVVIQL[P]VKLWLYJLILYJVTV






sqV ZVIYL V X\L LSLZ OH]PHT LU[LUKPKV
HW}Z[LYLTHZZPZ[PKVHVZ]xKLVZ
+LZZHMVYTHHHWSPJHsqVKVZ]xKLVZMVPPU-
serida na segunda aula, como um recurso 
WLKHN}NPJVJVTVVIQL[P]VKLMHaLYJVT
X\L VZ HS\UVZ LZ[HILSLJLZZLT YLSHsLZ
LU[YL\THH[P]PKHKLLV\[YHZLN\PUKV\TH
ZLX\vUJPH KPKm[PJH WYL]PZ[H UV WSHULQH-
TLU[VKHWYVMLZZVYH
8\HU[VHV\ZVKVZ]xKLVZ [LU[V\ZLLZ-
[HILSLJLY LZZHZ YLSHsLZ LU[YL HZ H\SHZ





*VUMVYTL PUKPJHKV HU[LYPVYTLU[L LZZL
[YHIHSOV ZL WYVWL H KPZJ\[PY V \ZV KVZ
]xKLVZ LT [YHIHSOVZ JVT LK\JHsqV HT-
IPLU[HSUHLZJVSHImZPJH(ZZPTWYPTLPYH-
mente discute-se o potencial pedagógico 
KVZ]xKLVZZLSLJPVUHKVZL\[PSPaHKVZLLT







(X\LJPTLU[VNSVIHS!efeitos no Brasil, 
KPZWVUx]LS LT! O[[WZ!^^ ^`V\[\IL
JVT^H[JO&]$>QOV6ANON»»»
 Homem! Z\Z[LU[HIPSPKHKL KPZWVUx-
]LS LT O[[WZ!^^ ^`V\[\ILJVT
^H[JO&]$>M.4@KHS*S<»¹
 Sustentabilidade: o futuro que que-
YLTVZ KPZWVUx]LS LT! O[[WZ!^^ ^
`V\[\ILJVT^H[JO&]$KYK\LP(5O0  
»¹




+\YHU[L ]mYPHZ H\SHZ H WYVMLZZVYH PUZLYP\
KPZJ\ZZLZ LU]VS]LUKV H ,K\JHsqV (T-
IPLU[HS[HU[VHU[LZJVTVHW}ZHL_PIPsqV
KVZ ]xKLVZ WVYtT WHYH H HUmSPZL MVYHT
ZLSLJPVUHKHZ K\HZ ZP[\HsLZ! K\HZ H\-
SHZ UHZ X\HPZ YLHSPaV\ZL H[P]PKHKLZ WHYH
YLÅL_qV L HUmSPZL KVZ YLZ\S[HKVZ KV \ZV
KVZ]xKLVZHJPTHLSLUJHKVZ,TIVYHUV
primeiro semestre o tema permeou e foi 
VIQL[VKHKPZJPWSPUH3xUN\H7VY[\N\LZHUV
caso dessa pesquisa, o tema foi aplicado 
L_JS\ZP]HTLU[LUHZH\SHZKL*PvUJPHZ5H
primeira aula os alunos leram o texto do 
SP]YVKPKm[PJV *PvUJPHZ¢HUV(WYLUKLY
1\U[VZ¶H\[VYH!*YPZ[PHUL4V[[H¶,KPsLZ
:4¶\UPKHKL YLMLYLU[LHV [LTH HUL-
6\ZVKL]xKLVZLT[YHIHSOVZJVTLK\JHsqVHTIPLU[HSUHLK\JHsqVImZPJH





+\YHU[L H L_PIPsqV KLZZL ]xKLV VIZLY-
]V\ZLX\LVTLZTVUqVJOHTV\T\P[V
H H[LUsqVKHZ JYPHUsHZ WVPZ H UHYYH[P]H
apresentando dados numéricos não foi 
T\P[VH[YH[P]HWHYHVZHS\UVZLTIVYHHZ
PTHNLUZMVZZLTYLHPZV]xKLVUqVMVPZ\-
ÄJPLU[L WHYH HN\sHY H JVUJLU[YHsqV KVZ
LZ[\KHU[LZ5VTVTLU[VLTX\LZ\YNPHV
LZWLJPHSPZ[HJVTZ\HZ PUMVYTHsLZ[tJUP-
JHZ VZ HS\UVZJVTLsHYHTHKPZWLYZHY L
JVU]LYZHYHWLUHZ\TV\V\[YVHS\UV[LU-
[H]HZLJVUJLU[YHYTHZUVNLYHSHJSHZZL
UqV ZL JVUJLU[YV\ 7VKLTVZ JVUZ[H[HY
HZZPT X\L [HS ]xKLV UqV MVP HKLX\HKV n
MHP_HL[mYPHKHZJYPHUsHZJVUMVYTLVIZLY-
]HKVK\YHU[L Z\HL_PIPsqVWVPZLTIVYH
UV H[V KH ZLSLsqV [LUOH ZL SL]HKV LT
JVUZPKLYHsqVHZPTHNLUZYLHPZLHZPUMVY-
THsLZ WLY[PULU[LZ HV [LTH JVUZ[H[V\-
-se que o narrador com todas as suas 
PUMVYTHsLZ[tJUPJHZLHWYLZLUsHKL\T
especialista relatando os efeitos do aque-
JPTLU[VNSVIHSUqVMVYHTZ\ÄJPLU[LZWHYH
JOHTHYHH[LUsqVKVZHS\UVZ




HIVYKH]H H X\LZ[qV KL JVTV V OVTLT
]LT KLZ[Y\PUKV V WSHUL[H 5V ]xKLV UqV
OH]PHUHYYHKVYHWLUHZPTHNLUZLTMVYTH
Os vídeos selecionados




KV SKPJV L KV PUMVYTH[P]V" H SPUN\HNLT




complementar e/ou acrescentar o conte-
KVLZ[\KHKV
,ZZH I\ZJH [VYUV\ZL \TKLZHÄV WHYH V
WYVMLZZVY WVPZ WHYH X\L H \[PSPaHsqV KVZ
]xKLVZ [P]LZZL ZPNUPÄJHKV L WYVK\aPZZL
IVHZZP[\HsLZKLHWYLUKPaHNLTLTZHSH
“o professor precisa usar essa ferramenta 
JVT\TVIQL[P]VILTKLÄUPKV¹JVUMVYTL
HWVU[H 4VYHU    Qm JP[HKV HV SVUNV
KLZZL LZ[\KV 0ZZV JVTWYV]H WVY TLPV
KVZYLZ\S[HKVZX\LVWYVMLZZVY[PUOHILT
JSHYVVZZL\ZVIQL[P]VZKLLUZPUVHU[LZKH









dos numéricos de temperaturas e datas, 
HStTKLPTHNLUZYLHPZ*VUMVYTLHZPTH-
gens surgiam na tela, o narrador aponta-
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UOVZJVTIHZ[HU[LL_WYLZZP]PKHKLJVTV
por exemplo, quando o narrador abordou 





abrir a torneira para sair mais água, no 





HX\LJPTLU[V NSVIHS +\YHU[L H L_PIPsqV
KV ]xKLV VZ HS\UVZ TVZ[YHYHTZL ILT




KL mN\H WV[m]LS V\ ZLQH H mN\H KPZWV-
Ux]LSWHYHILILY6\[YVHS\UVZLTVZ[YV\
interessado e ao mesmo tempo aturdido 
JVT[HSPUMVYTHsqVKPaLUKV!5VZZHWYV-
fessora, como tem pouca água pra gente 









SL]V\ LT JVUZPKLYHsqV H HWYLZLU[HsqV
KL PTHNLUZ PTWHJ[HU[LZJVTV!ÅVYLZ[HZ
ZLUKV KLZ[Y\xKHZ L X\LPTHKHZ mY]VYLZ
KLKLZLUOVZL\TH[YPSOHZVUVYHHVM\UKV
LU[YL[HU[V VZ LMLP[VZ KV ]xKLV [YHaPH \T
ritmo acelerado, projetando mensagens 
PTWSxJP[HZTHZKL MmJPS JVTWYLLUZqV 6
]xKLVtH\[VL_WSPJH[P]VLHZJYPHUsHZNVZ-
taram muito e solicitaram que a professora 
VL_PIPZZLUV]HTLU[L
,ZZL]xKLVMVPL_PIPKVZLN\PUKVZLHL_P-
IPsqV KV WYPTLPYV ULZZL TVTLU[V VZ
alunos mostraram-se bastante atentos e 





JVT\TUx]LS KL JVTWYLLUZqV HJLZZx]LS
nZJYPHUsHZVX\LMVPWYPVYPaHKVUVH[VKL
ZLSLJPVUHY[HS]xKLV
6 [LYJLPYV ]xKLV ZLSLJPVUHKV ¸:\Z-
tentabilidade, o futuro que quere-
TVZ¹  #O[[WZ!^^ ^`V\[\ILJVT
^H[JO&]$KYK\LP(5O0% tomou como rele-
]HU[LHStTKHZPUMVYTHsLZ[YHaPKHZ[HPZ
como, o fenômeno do efeito estufa e como 




a responsabilidade do uso dos recursos 
UH[\YHPZLHZMVU[LZKLLULYNPHYLUV]m]LPZ
LZ[HILSLJLUKV YLSHsqVLU[YL [VKVZLZZLZ
fatores e as causas dos desastres natu-
YHPZ (WYLZLU[V\ \TH SPUN\HNLT SKPJH L
de fácil compreensão, pois as imagens 
eram bem coloridas em formato de dese-
6\ZVKL]xKLVZLT[YHIHSOVZJVTLK\JHsqVHTIPLU[HSUHLK\JHsqVImZPJH
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[VKVWYVMLZZVY[HTItTWVKL\[PSPaHY5qV
ZqVWYVK\sLZ ZVÄZ[PJHKHZ L UqV MVYHT
WYVK\aPKHZ JVT ÄUZ LK\JH[P]VZ WVYtT




Os episódios de ensino observados
+\YHU[L V [LYJLPYV IPTLZ[YL KL  YL-
HSPaV\ZL \TH H[P]PKHKL JVT H [LTm[PJH
(X\LJPTLU[V.SVIHSJ\QVVIQL[P]VMVPMHaLY
com que os alunos analisassem e compre-
endessem as causas e as consequências 
KLZZLMLUTLUV
7HYH [HU[V H WYVMLZZVYH SL]HU[V\ HSN\UZ
X\LZ[PVUHTLU[VZ JVUK\aPUKV LZZH KPUo-







TLU[HS VX\HS WLYTP[PYmX\LVZ JVUOLJP-
TLU[VZWYt]PVZZLHQ\Z[LTHVZUV]VZJV-
UOLJPTLU[VZ






sendo cortadas, lixos nos rios e mares, 
JYPHUsHZUVTLPVKV SP_VLU[YLV\[YHZ(
cada imagem que surgia na tela também 
surgia uma frase de efeito para a imagem, 
como por exemplo: quando surgiram o 
derretimento das geleiras, surgiu a frase 
“O planeta não está mais como antes... e 
cada dia que passa o homem acaba cada 
vez mais com ele.”,ZZL]xKLVHWYLZLU[V\
PTHNLUZ YLHPZ L [PUOHJVTV [YPSOH ZVUVYH
HTZPJH “We are the world” KL4PJOHLS
1HJRZVU6ZHS\UVZTVZ[YHYHTZLPU[LYLZ-
ZHKVZLK\YHU[LHL_PIPsqVKVZ]xKLVZH
WYVMLZZVYH I\ZJV\ JOHTHY H[LUsqV WHYH
algumas imagens, como por exemplo: os 
YPVZWVS\xKVZKLSP_VLHZÅVYLZ[HZKL]HZ-
[HKHZ 5V[V\ZL ULZZL ]xKLV X\L WLSHZ
imagens serem reais e por apresentar uma 
[YPSOHZVUVYHLU]VS]LU[LVZHS\UVZÄJHYHT
THPZ JVUJLU[YHKVZ K\YHU[L H WYVQLsqV
KLZZL ]xKLV(JYLKP[HZLX\L H [YPSOH ZV-
UVYHJVU[YPI\P\T\P[VWHYHPZZV
7\KLTVZ HUHSPZHY X\L VZ ]xKLVZ YL]LZ-
[PYHTHZ H\SHZKL H[LUsqVL J\YPVZPKHKL
LU]VS]LUKV VZ HS\UVZ L WYVWVYJPVUHUKV




apresentadas, proporcionando a incorpo-




SOPKVZ WVY ZLYLT KL MmJPS HJLZZV HZZPT
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Nas frases escritas pelos alunos foi pos-
Zx]LS UV[HY X\L V JVUJLP[V JVUZ[Y\xKV H
YLZWLP[V KV [LTH(X\LJPTLU[V.SVIHS MVP
nitidamente atrelado a consequências 
desastrosas ao planeta e em outras fra-
ses percebe-se alguns conceitos que se 
encontram ainda desajustados, como por 
exemplo, na frase escrita pela aluna: “Eu 
aprendi que o aquecimento global provo-
ca destruição no polo sul, lá derrete o gelo 
e isso provoca a camada de ozônio abre 
um buraco e os raios solares atingem o 
ser humano.”5LZZHMYHZLMVPWVZZx]LSVI-
ZLY]HY X\L LZZH HS\UH LTIVYH HWYLZLU-














[YHYHT HUZPVZVZ WVPZ ZL HWYLZLU[H]H H
possibilidade de sair da rotina e ter uma 
H\SH KPMLYLU[L ;HTItTZL VIZLY]V\X\L
para os alunos essa aula teria um propósi-
[VKLSHaLYLKP]LYZqV
,U[qV UH ZLN\UKH H\SH L_PIPYHTZL [YvZ
]xKLVZJVUMVYTLQmKLZJYP[VHU[LYPVYTLU-
[L_[V\[PSPaHKVKV SP]YVKL.LVNYHÄHJVT-




tura do texto, alguns conceitos tais como: 
H[TVZMLYH JHTHKH KL VaUPV L_[PUsqV
dos animais e derretimento das geleiras, já 
OH]PHTZPKVKPZJ\[PKVZJVTVZHS\UVZLT
V\[YHZH\SHZ\[PSPaHUKVVSP]YVKPKm[PJVLV
SP]YVKVPrograma Ler e Escrever aplicado 
UVWYPTLPYVZLTLZ[YLWVYTLPVKV7YVQL[V¶
¸<UP]LYZVHVTL\YLKVY¹WYVQL[VWLSVX\HS
LZ[mPUZLYPKVUVSP]YVKVPrograma Ler e es-
crever, dessa forma não foram conceitos 
KLZJVUOLJPKVZHVZHS\UVZLHJVTWYLLU-
ZqVKV[L_[VMVPMHJPSP[HKH
+LWVPZ KL YLHSPaHKH H KPZJ\ZZqV JVTVZ
alunos, a professora solicitou que cada 
\TYLNPZ[YHZZLLT\THMVSOHHWLUHZ\TH
frase sobre o tema da aula, Aquecimento 
.SVIHS L V X\L OH]PH LU[LUKPKV K\YHU[L






1404 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
(W}ZHL_PIPsqVKVZ]xKLVZHZ PKLPHZKVZ
HS\UVZLZ[H]HTTHPZJSHYHZZVIYLHZJH\-
ZHZ KV HX\LJPTLU[V NSVIHS<TJVUJLP[V
UV]VX\LHWHYLJL\UHKPZJ\ZZqVMVP,MLP[V
,Z[\MHV\ZLQHVZHS\UVZW\KLYHTJVT-
WYLLUKLY X\L HZ HsLZ WYV]VJHKHZ WLSV












Além disso, os alunos apresentaram maior 
LU]VS]PTLU[VLLU[\ZPHZTVK\YHU[LH YL-
HSPaHsqV KHZ KPZJ\ZZLZ L KHZ H[P]PKH-
KLZLZJYP[HZL PS\Z[YH[P]HZWVPZVZ]xKLVZ
HWYLZLU[H]HT \TH SPUN\HNLT ZPTWSLZ L
WY}_PTHKHSPUN\HNLT\[PSPaHKHWLSVZHS\-
UVZ V X\L UVZ SL]H H JVUJVYKHY JVT H
HÄYTHsqVKL-,99i:  X\L\TIVT
]xKLVWVKLZLY]PYWHYHPU[YVK\aPY\TUV]V
assunto e para despertar a curiosidade e a 
TV[P]HsqVWHYHUV]VZ[LTHZ5LZ[LJHZV









espontânea dos alunos que antes da exi-
IPsqVKVZ]xKLVZZLHWYLZLU[H]HJVT\TH
JHYHJ[LYxZ[PJH KL SHaLY L KP]LYZqV WVZ[L-
YPVYTLU[L MVP ZL YL]LZ[PUKV KL YLÅL_qV L
HWYLUKPaHKV ]PZ[V X\L VZ HS\UVZ TVZ-
[YHYHTZLH[LU[VZLTV[P]HKVZK\YHU[LL
HW}ZHHWYLZLU[HsqVKVZ]xKLVZ
*VUMVYTL VIZLY]HKV [HS T\KHUsH KL
WVZ[\YH KVZ HS\UVZ ZL KL\ KL]PKV V LU-






(V ÄUHS KHZ HWYLZLU[HsLZ H WYVMLZZVYH
SL]HU[V\HSN\THZX\LZ[LZWHYHWYVTV]LY




entendem o efeito estufa como algo preju-
KPJPHS HVWSHUL[H L HSN\THZ ZP[\HsLZKV
]xKLV YLMVYsHYHT [HSX\LZ[qV(VZWV\JVZ
HWYVMLZZVYHKPZJ\[P\X\LV,MLP[V,Z[\MHt
algo natural do planeta, mas que o excesso 
KLNHZLZX\LPTHKHZLKLZ[Y\PsqVKH]LNL-
[HsqVJVU[YPI\P WHYH HS[LYHsqVKLZZL LMLP-
to natural, aumentando a temperatura do 
WSHUL[HL JVUZLX\LU[LTLU[LWYV]VJHUKV
VHX\LJPTLU[VNSVIHS)\ZJV\[HTItTYL-
lacionar questões que relacionam o aqueci-
TLU[VHMHS[HKL]LNL[HsqV
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[L_[\HSPaHsqV KL UV]HZ HWYLUKPaHNLUZ
como, por exemplo, em momentos em 





KHZ JYPHUsHZ WVPZ HW}Z H L_PIPsqV KVZ
]xKLVZMVPVIZLY]HKVX\LHZJYPHUsHZX\L-
YPHTMHSHYT\P[VZVIYLVX\L[PUOHT]PZ[V
se mostrando empolgadas, até mesmo 
HX\LSLZHS\UVZX\LUqVJVZ[\TH]HTL_-
WYLZZHYZL T\P[V ZLU[PYHTZL TV[P]HKVZ
HMHSHY
(L_WSVYHsqVKV\ZVKV]xKLVJVTV\TYL-
curso didático nos mostrou que os alunos 
MVYHT PUZLYPKVZ U\T WYVJLZZV YLÅL_P]V
ZVIYLV[LTHVX\LJLY[HTLU[LWYVTV]L\
\TH HWYLUKPaHNLT ZPNUPÄJH[P]H KV JVU-
[LKV :LN\UKV (<:<),3   HW\K
469,09( WHLZZvUJPHKVWYV-
JLZZVKLHWYLUKPaHNLTZPNUPÄJH[P]HLZ[m
em que ideias simbólicas expressas sejam 







V KPmSVNV JVTV LZ[YH[tNPH KL HTWSPHsqV
ZLU]VS]LYLTZL\ZYLNPZ[YVZ(SN\UZL_LT-
plos desses registros são: “Depois que 
eu assisti o vídeo eu entendi que o efeito 
estufa causa o aquecimento global porque 
KLP_HVWSHUL[HLZ[\MHKVLKHxH;LYYHÄJH
mais quente causando um monte de pro-
blemas”.
7VYZLYLTHS\UVZKVX\HY[VHUVKVLUZPUV
fundamental I, na faixa etária de 9 anos, 
e estarem discutindo tais temáticas pela 
WYPTLPYH]LatWVZZx]LSPUMLYPYX\LLSLZJV-
TLsHYHTHKLTVUZ[YHY\THYLSHsqVLU[YL
as causas e as consequências de alguns 
LMLP[VZ UH[\YHPZ V\ UqV  iWVZZx]LS WLY-
JLILYX\LLTIVYHOHQHHSN\THZ SHJ\UHZ
KV JVUOLJPTLU[V VZ HS\UVZ VI[P]LYHT
\T H]HUsV WYPUJPWHSTLU[L X\HUKV JVU-











ZLT YLSHsLZ WYVTV]LUKV H LML[P]HsqV
KHHWYLUKPaHNLTJVTVUVJVTLU[mYPVKL
um aluno: “...então professora não é só o 
sol que tá esquentando a Terra é porque 
[qVWVS\PUKVT\P[VLHWVS\PsqVÄJHWYL-
sa, daí esquenta mais.” Nessa fala o aluno 
relaciona a discussão que está sendo re-
6\ZVKL]xKLVZLT[YHIHSOVZJVTLK\JHsqVHTIPLU[HSUHLK\JHsqVImZPJH
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KLZZHPU[LYHsqVOV\]LH[YVJHKLZHILYLZ
entre seus pares, respeitando a forma e o 
YP[TV KH HWYLUKPaHNLTKVZ HS\UVZ JVU-
[YPI\PUKVWHYHHJVUZ[Y\sqVKLJVUJLP[VZ
Análise documental
7HYH LZZH WLZX\PZH MVYHT HUHSPZHKVZ VZ
seguintes materiais: o planejamento anual 
LIPTLZ[YHSKVHUVZtYPLV7YVQL[V7VSx[PJV
7LKHN}NPJVKH\UPKHKLLZJVSHYVWSHULQH-













WYVWVZ[H KL \T [YHIHSOV ]VS[HKV WHYH H
,K\JHsqV(TIPLU[HS]LTZLUKVPUZ[P[\xKH
de maneira abrangente e continuada na 







KVZ JVUOLJPTLU[VZ L WHYH V LZ[HILSLJP-
TLU[VKLYLSHsLZLU[YLVZKP]LYZVZLUMV-
X\LZKHKVZK\YHU[LHJVUK\sqVKHZH[P]P-
dades, tendo o professor como mediador 
K\YHU[L [VKV V WYVJLZZV 6 WYVMLZZVY
portanto, não é mais aquele que detém o 
JVUOLJPTLU[V THZ HX\LSL X\L PUKPJH V
JHTPUOVWHYHZ\HJVUZ[Y\sqV7HYHPZZVV
professor precisa estar aberto ao diálogo 
com seus educandos e comprometidos 





9LZZHS[HUKV-9,09,  W “o diá-
SVNV t \T LUJVU[YV UV X\HS H YLÅL_qV L
a ação, inseparáveis daqueles que dialo-
gam, orienta-se para o mundo que é pre-
ciso transformar e humanizar”. Assim, a 
HsqVWLKHN}NPJHKVWYVMLZZVYLTZHSHKL
H\SHtPTWYLZJPUKx]LSKLZKLX\LVTLZTV
assuma seu papel como mediador e não 
JVTVJVUK\[VY
*VTH PUZLYsqVKVZ]xKLVZVZHS\UVZ[P-
]LYHT H VWVY[\UPKHKL KL ]P]LUJPHY H\SHZ
diferentes das que costumeiramente tem 






]xKLVZ WYVWVYJPVUV\ V MH]VYLJPTLU[V KH
PU[LYHsqV WYVMLZZVYHS\UV WVPZ WVY TLPV
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LTMVYTHKLJHY[HaLZTHX\L[LZX\LYL-
ÅL[PHT VZ JVUOLJPTLU[VZ JVUZ[Y\xKVZ (








Os alunos também participaram de um 
projeto da Secretaria Municipal de Meio 
(TIPLU[L ZVIYL (YIVYPaHsqV <YIHUH UV
qual assistiram palestras, estudaram o 
[LTH YLHSPaHYHT ]PZP[H [tJUPJH HV ]P]LPYV
T\UPJPWHSLVWSHU[PVKLmY]VYLZUVZHYYL-
dores da escola, práticas essas que con-




[PY KLZZH ]P]vUJPHX\LVZ HS\UVZWHZZHT
HHZZPTPSHYJVUJLP[VZ7HYH469(5 
W!
“o aluno precisa ser instigado a buscar 
conhecimento, a ter prazer em conhe-
cer, a aprender a pensar, a elaborar 
as informações para que possam ser 





[PNHKV WLYTP[LT JVUJS\PY \TH H[\HsqV




WYVK\sLZ PUKPJHYHT \TH JVTWYLLUZqV
clara que as atitudes adotadas por todos 
U}ZUVKPHKPHYLÅL[PYmUHWYLZLY]HsqVKH
UH[\YLaH V X\L JVUZLX\LU[LTLU[L MHYm
H KPMLYLUsH UV M\[\YV WVPZ VZ KLZLUOVZ
YLHSPaHKVZ HIVYKHYHT H[P[\KLZ ¸Z\Z[LU[m-
]LPZ¹0ZZVJVTWYV]HX\LH\[PSPaHsqVKVZ
]xKLVZ MVP ZPNUPÄJH[P]H WHYH H MVYTHsqV
KLZZLZJVUJLP[VZLKL]HSVYLZHVTLZTV
[LTWV
( LZJVSH YLHSPaV\ K\YHU[L V HUV H -LPYH
*\S[\YHS L (TIPLU[HS JVT V VIQL[P]V KL
KP]\SNHYWHYHHJVT\UPKHKLVZWYVQL[VZL
HZZLX\vUJPHZKPKm[PJHZKV7YVNYHTH3LY




tres o estudo e aprofundamento dos co-
UOLJPTLU[VZ HJLYJHKH:\Z[LU[HIPSPKHKL
4H[H ([SoU[PJH KLZTH[HTLU[V L V\[YVZ
6Z [YHIHSOVZ YLZ\S[HU[LZ KLZZLZ LZ[\KVZ
MVYHTL_WVZ[VZUH-LPYHMVYHTWYVK\sLZ
-PN\YH!-V[VKVZTH[LYPHPZWYVK\aPKVZWLSVZ
alunos e expostos na Feira Cultural e Ambiental
6\ZVKL]xKLVZLT[YHIHSOVZJVTLK\JHsqVHTIPLU[HSUHLK\JHsqVImZPJH
1408 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20




X\HSPKHKL KL LUZPUV L HZZPTPSHsqV KVZ
JVUJLP[VZZLMHaULJLZZmYPVLUMH[PaHYX\L
Z\H\[PSPaHsqVYLX\LY\THZLSLsqVKLTH-
teriais bem direcionada aos temas que se-






]PZ\HSPaHZZLT HSN\UZ WYVJLZZVZ X\L ZL-
YPHTPTWVZZx]LPZKLZLYLTKLTVUZ[YHKVZ





ZPT [HTItT VJVYYL JVT V LMLP[V LZ[\MH
6Z]xKLVZ[HTItTWVZZPIPSP[HYHTHVZHS\-
UVZ ]PZ\HSPaHYLT X\L HZ UVZZHZ H[P[\KLZ
KVKPHHKPHWVKLTYLÅL[PYZVIYL[VKHLZZH
WYVISLTm[PJHLU]VS]LUKVH;LYYH
*VUZPKLYHZL X\L LZZH MLYYHTLU[H WVKL
ser muito explorada, principalmente para 
que os alunos entendam conceitos abstra-
[VZ \TH ]LaX\L HZ YLWYLZLU[HsLZ ZqV
estabelecidas em nossas mentes a partir 
KVZ LZ[xT\SVZ ]PZ\HPZ VMLYLJPKVZ WLSHZ
PTHNLUZX\LV]xKLV[YHUZTP[L
WVZP[P]H UH PU[LYHsqVKVZ HS\UVZ JVTVZ
JVU[LKVZ HWYLZLU[HKVZ UVZ ]xKLVZ (Z
H\SHZZLYL]LZ[PYHTKL\THKPUoTPJHWYH-
aLYVZH L KPZJ\ZZLZ WLY[PULU[LZ ZVIYL V
JVU[LKV HIVYKHKV SL]HUKV VZ HS\UVZ





UV]HZ VWVY[\UPKHKLZ KL HWYLUKPaHNLT
No caso desse estudo, em especial, o uso 
KVZ]xKLVZVI[L]L\TYLZ\S[HKVWVZP[P]V
[HU[VWLSHH[\HsqVKVZHS\UVZJVTVWLSV
direcionamento da professora, o que per-
mitiu ampliar tais oportunidades e desa-
ÄVZUVJVU[L_[VLUZPUVHWYLUKPaHNLT
5V LU[HU[V H ZPTWSLZ PUZLYsqV KV ]xKLV
numa sequência didática não trará os re-
sultados esperados se não for acompa-
UOHKHKLWSHULQHTLU[VLKPZJ\ZZqVZVIYL
VVIQL[P]VKHH[P]PKHKL8\HUKVVWYVMLZ-
ZVY [LT JSHYV V ZL\ VIQL[P]V LZZH MLYYH-
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4,*   Parâmetros Curriculares Na-
JPVUHPZ!;LTHZ;YHUZ]LYZHPZ)YHZxSPH!4,*
:,-










469(514 Novas tecnologias e media-
ção pedagógica7HWPY\Z,KP[VYH
469(514  6]xKLVUHZHSHKLH\SH Co-














ZVÄJHZZO[TS (JLZZV LT!  KL
UV]LTIYVKL
(<:<),3+7  7ZPJVSVNPHLK\JH[P]H!\T
punto de vista cognoscitivo. 4t_PJV LK
;YPSSHZ
)9(:03 4PUPZ[tYPV KH ,K\JHsqV L KV +LZWVY-
[V :LJYL[HYPH KL ,K\JHsqV -\UKHTLU[HS
   7HYoTL[YVZ *\YYPJ\SHYLZ 5HJPVUHPZ!
meio ambiente e saúde.)YHZxSPH!4PUPZ[tYPV
KH,K\JHsqVLKV+LZWVY[V
-,99,:1 Vídeo e Educação.¡,K7VY-
[V(SLNYL(Y[LZ4tKPJHZ
-03=6*2-:L-*;,0?,09((UmSPZLKH
YLSHsqV OVTLT UH[\YLaH UVZ WHYoTL[YVZ
J\YYPJ\SHYLZ UHJPVUHPZ [LTH [YHUZ]LYZHS!
LK\JHsqVHTIPLU[HS =0,ducere-Congresso 
Nacional de Educação-Praxis. 
-9,09,7 *VUZJPLU[PaHsqV![LVYPHLWYm-
tica da libertação – uma introdução ao pen-
samento de Paulo Freire.LK:qV7H\SV!
4VYHLZ
.<;0,99,A- 3PUN\HNLT[V[HS!\THWL-
dagogia dos meios de comunicação. São 
7H\SV:\TT\Z
2,5:20 =    5V]HZ [LJUVSVNPHZ 6 YLKP-
TLUZPVUHTLU[V KV LZWHsV L KV [LTWV L
VZ PTWHJ[VZ UV [YHIHSOV KVJLU[L9L]PZ[H
Brasileira de Educação. 
6\ZVKL]xKLVZLT[YHIHSOVZJVTLK\JHsqVHTIPLU[HSUHLK\JHsqVImZPJH
